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PERFIL DOS ATENDIMENTOS A CRIANÇAS COM DOENÇAS RESPIRATÓRIAS EM UM PRONTO-SOCORRO DE SERGIPE
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INTRODUÇÃO: Doenças respiratórias são uma das principais causas de morbimortalidade e, em crianças, abre-se um viés ainda mais delicado. OBJETIVOS: O presente estudo objetivou identificar a caracterização de atendimentos a pacientes com distúrbios respiratórios. MÉTODO: utilizou-se um estudo descritivo e transversal, realizado com a análise de 110 formulários, alimentados com dados de pacientes atendidos no mês de junho de 2018, em um pronto socorro do estado de Sergipe, a pesquisa foi realizada no mês de outubro de 2018. A coleta dos dados foi realizada utilizando-se um questionário e a inferência diagnóstica foi feita de acordo com os prontuários analisados. encontra-se aprovado na Plataforma Brasil com o número do parecer consubstanciado 2.921.806. RESULTADOS: O maior número de atendimentos foi do gênero masculino (58%), a idade por período mais afetada foi a lactente (49%), os sintomas mais recorrentes foram a tosse e a hipertermia relacionados, com 15%, a afecção mais comum foi a asma com 26% e as ações de enfermagem mais realizadas foram a administração de medicação e aferição dos sinais vitais com 86%. CONCLUSÃOO conhecimento da caracterização dos atendimentos a distúrbios respiratórios é importante, pois é necessário construir ações de enfermagem nesses casos, e o seu acompanhamento permitirá aos enfermeiros a escolha de ações direcionadas aos problemas de sua clientela.
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